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Romilda Maria Neris da Silva 

Maria Ivanise Da Silva 

 

Hugo Felix1 

 

 

Resumo: Este é um projeto de Trabalho de Conclusão de Curso de Licenciatura em 
Pedagogia, que a partir de pesquisa bibliográfica, tratará a importância da formação 
dos professores para o ensino de alunos com Transtorno Espectro Autista (TEA), 
procurando tecer reflexões em relação à importância da escola se adequar e buscar 
capacitação de seus profissionais para que essa inclusão venha de forma somatória, 
não somente para a instituição, mas para ambas as partes. Este trabalho relatará 
sobre o processo de formação de professores para uma aprendizagem que atenda às 
necessidades educacionais e ao desenvolvimento das crianças com TEA em sala de 
aula, trazendo mais empatia, atenção e inclusão. A importância dessa formação fará 
com que o professor saiba lidar com a criança em crise, como incluir e adaptar 
dinâmicas e atividades teóricas e práticas para o convívio e desenvolvimento em sala 
de aula. 

Palavras-chave: Professor. Formação. Autismo. TEA. Desenvolvimento. 
 

 

1 INTRODUÇÃO  

A inclusão de alunos com autismo na escola vem sendo um desafio para muitas 

escolas, ocorrendo a ausência de profissionais preparados e capacitados para 

atender às necessidades dos alunos com Transtorno Espectro Autista (TEA). Vai 

muito além da sala de aula o como lidar com diversas situações que ocorrem no dia a 

dia.  

Havendo essa ausência de profissionais que atendam a essa necessidade, há 

uma dificuldade no manejo das aulas, pois a inclusão, muitas vezes, não ocorre de 

forma satisfatória por despreparo ou falta de interesse da escola de se adaptar no 

contexto social inclusivo, não só em relação ao aprendizado do aluno com TEA, mas 

 

1 Professor da UNIBRA. E-mail: hugo.christian@grupounibra.com 
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também à formação de professores para que adaptem atividades de acordo com a 

necessidade de seu aluno, que saibam como manejar o movimento desse aluno em 

sala de aula para uma boa convivência e troca de aprendizados, incluindo-o nas 

atividades escolares nas disciplinas, na educação física, nos projetos e trabalhos 

escolares. 

 

2 DELINEAMENTO METODOLÓGICO   

A presente pesquisa tem como objetivo destacar a importância da Formação 

de professores para o Ensino de crianças com TEA, com base nos avanços científicos 

da área. Diante desse objetivo foi realizada uma pesquisa qualitativa, exploratória e 

bibliográfica, no intuito de oportunizar mais compreensão, com base nos avanços 

científicos, e a veracidade sobre o TEA. 

O tema tem sido abordado por muitos autores, porém é relevante e cabe 

estudar ainda mais para aprofundar e verificar os avanços na área, A pesquisa foi 

realizada nos artigos indexados no Scielo e Google acadêmico. 

Os descritores utilizados foram Autismo inclusão, experiências e formação no 

Ensino escolar. Os estudos analisados ocorreram do ano de 2001 a 2020, na América 

Latina do norte. Ainda utilizados teses de livros e revistas sobre o tema. Foram 

acessados aproximadamente 10 artigos em um período de um mês sendo utilizados 

05. 

A escola é responsável por grande parte do desenvolvimento infantil, uma vez 

que a criança aprende sobre comunicação e faz parte de um meio social. Garton 

(1992) pontua a importância deste ambiente para a aquisição de habilidades sociais 

e comunicativas, ressaltando também a importância do adulto neste meio. Outros 

autores, como Nogueira (2009), consideram essas como dificuldades centrais do TEA. 

Desta forma, consegue-se notar a importância do profissional de ensino no 

desenvolvimento psíquico e comunicativo de alunos com transtorno do espectro 

autista. 

É fundamental trabalhar com os profissionais da educação, de maneira que 

eles sejam capazes de compreender as próprias práticas e de refletir sobre este tema, 

sendo assim a qualificação do professor está diretamente ligada à qualificação do 

atendimento aos alunos com necessidades educacionais específicas. É nesse sentido 

que é atribuído a importância em pensar na formação desses profissionais, para que 

sejam capazes de criar ambientes educativos que atendam os diferentes e mais 
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diversificados percursos de escolarização e desenvolver práticas pedagógicas com os 

alunos com necessidades educacionais especiais em uma escola comum, sendo esta 

inclusiva (JESUS, 2006). 

O aluno autista necessita de uma boa metodologia, as salas de aulas devem 

ter número de alunos reduzidos, facilitando a assistência necessária do professor ao 

autista, pois é importante a criação de rotinas de trabalho, como arrumação da sala, 

formas de escrever no quadro negro, também é preciso um ambiente calmo e sem 

não deve ter agitação, pois mudanças bruscas no ambiente podem irritar a criança 

autista (SANTOS et al., 2013). 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

A escola é responsável por grande parte do desenvolvimento infantil, uma vez 

que a criança aprende sobre comunicação e faz parte de um meio social. Garton 

(1992) pontua a importância deste ambiente para a aquisição de habilidades sociais 

e comunicativas, ressaltando também a importância do adulto neste meio. Outros 

autores, como Nogueira (2009), consideram essas como dificuldades centrais do TEA. 

Desta forma, consegue-se notar a importância do profissional de ensino no 

desenvolvimento psíquico e comunicativo de alunos com transtorno do espectro 

autista. 

É fundamental trabalhar com os profissionais da educação, de maneira que 

eles sejam capazes de compreender as próprias práticas e de refletir sobre este tema, 

sendo assim a qualificação do professor está diretamente ligada à qualificação do 

atendimento aos alunos com necessidades educacionais específicas. É nesse sentido 

que é atribuído a importância em pensar na formação desses profissionais, para que 

sejam capazes de criar ambientes educativos que atendam os diferentes e mais 

diversificados percursos de escolarização e desenvolver práticas pedagógicas com os 

alunos com necessidades educacionais especiais em uma escola comum, sendo esta 

inclusiva (JESUS, 2006). 

O aluno autista necessita de uma boa metodologia, as salas de aulas devem 

ter número de alunos reduzidos, facilitando a assistência necessária do professor ao 

autista, pois é importante a criação de rotinas de trabalho, como arrumação da sala, 

formas de escrever no quadro negro, também é preciso um ambiente calmo e sem 

não deve ter agitação, pois mudanças bruscas no ambiente podem irritar a criança 

autista (SANTOS et al., 2013). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Lei no 12.764/2012 (BRASIL,2012), em seu artigo 1º, para 

efeito legal é considerado pessoa com transtorno do espectro autista os portadores 

de síndrome clínica, caracterizado por deficiência significativa de comunicação e 

interação social, ausência de reciprocidade social ou apropriada ao nível de 

desenvolvimento, com padrões restritivos e repetitivos de comportamento, seguem 

uma rotina assídua com comportamentos ritualizados, com interesses fixos e restritos. 

Com isso é de suma importância a prática de metodologias na formação do 

profissional da educação. A hipótese que orienta o estudo é que os professores que 

trabalham com alunos autistas estão enfrentando desafios na inclusão educacional. A 

hipótese foi confirmada segundo análise de metodologias O problema de pesquisa é: 

Quais são os desafios enfrentados por professores em sua prática pedagógica na 

inclusão de alunos autistas? Os principais desafios que os professores enfrentam na 

prática é a formação permanente sobre inclusão educacional em especial a alunos 

com autismo, bem como não planejar e adaptar o currículo de acordo com as 

necessidades do aluno. 

Ao final da pesquisa, percebe-se um crescimento da inclusão educacional 

voltada para o autismo e com isso, também os desafios sobre inclusão educacional. 

Descobriu-se a importância do vínculo afetivo no trabalho profissional com inclusão. 

Uma resolução da pesquisa é aumentar o vínculo afetivo da relação entre professor e 

aluno, e os professores de aulas especiais serem considerados nos assuntos 

relacionados as crianças autistas. 

Segundo Garton (1992) a Escola é responsável por uma boa parte do 

desenvolvimento infantil sendo assim este desenvolvimento deve ser para todos os 

alunos sem acepção a inclusão na prática. 

Nogueira (2009) pontua as dificuldades centrais no TEA com isso podemos 

perceber a importância de profissionais qualificados para que esta inclusão possa ser 

realizada a qualificação para que os profissionais saibam estudante se aperfeiçoar 

para uma boa didática com estes alunos que precisam de uma atenção especial as 

dimensões do TEA e como aplicar no dia a dia repassar os conteúdos e métodos nos 

espaços educativos é um direito que deve ser respeitado e colocado em prática  

(Santos et al.,2013). 

Relata algo primordial para a prática dessa metodologia as salas com números 

de alunos reduzidos a assistência à criança de um AT rotinas, atividades lúdicas 



11                                                                                                                                                                                     
   

 
 

pedagógicas com o exemplo do ABA análise do comportamento Humano voltado para 

o TEA è um assunto muito importante para a formação de profissionais para aplicação 

no contexto clínico e escolar 

Essa prática deve ser continuada e aperfeiçoada por parte dos profissionais da 

educação onde estudar e ter o acesso a metodologias vão melhorar a didática em sala 

de aula e também agregando conhecimentos para criar novas metodologias 

atividades e formas de aplicar o ensino para crianças com TEA em vários âmbitos é 

de muita importância a sociedade ter essa consciência pois irá transformar uma 

realidade onde muitos não tem esse acesso por até falta de oportunidade.  

.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante disso, entende-se que os portadores do espectro autista têm o direito a 

educação bem como a necessidade da mesma para o seu desenvolvimento psíquico 

e comunicativo, porém para que eles tenham acesso a esse sistema, é necessário 

que os profissionais estejam aptos a atender suas necessidades e dessa forma, 

fornecer um ensino inclusivo e eficiente. Entretanto, quando se pensa sobre a inclusão 

desses alunos nas escolas de ensino regular, esquecem que os profissionais não 

estão aptos para receberem esses alunos, sendo isto um problema, porque os 

profissionais são os mediadores da inclusão e responsáveis por introduzi-los nas 

atividades com os demais alunos. 

Destacando assim, a importância de investi em cursos de aprimoramento para 

esses profissionais, como também em uma boa infraestrutura escolar, pois, a inclusão 

desses alunos deve abranger vários campos. 

Por fim, deve-se ressaltar que esses alunos estão protegidos por lei e 

apresentam o direito de frequentarem escolas de ensino regular, outrossim, é o 

aprimoramento desses profissionais nesse campo, tornando dessa forma o processo 

de ensino-aprendizagem mais fluída e facilitada para esses alunos. 

.  
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